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ESCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAI>J"TA CAT::E3:.A.B,IN"" _L'.>..

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (ca p i tal) .

» (pelo correio) , .

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

!§exta·f'eill"a i r.i de Dezeml,) r-o de 1882

,
'

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA
7 RUA DO SENADO' 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro,

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em COI'da muito f(Jrte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milhei 1'0
Di tos grossos a 3$200 i t. ��!f�����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado, par-a a valia r e

reconhecer joias de ouro e bri lhan­
te. Exerce es te mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção di)
rospeitavel publico. _

13 RU A DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO DE CALÇADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se ii dinheiro:
Botius e X botas pretas para se­

uhnr-a, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e cnrdovão ,para
homem, 6$. _

E muitos outros calçados que ven­

de-,;e por pl'flÇOS ba ra tiss imos.
E' ver pa ra crer.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PlER§EVERA.NÇA

Completo sortimento de doces, as­

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tum agu; preços bar-atissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o sobrado á rua do Pr i n­

cipe n. 106, tem excellentes commo

dos para grande familia, quintal,
poço com bôa agua para gasto e es­

paço,;!) armazern para padaria ou

qualquer outro negocio por ser em

bõa rua. A tr n ta r com a abaixo as­

si ngacla
Maria Gertrudes d'Aguiar.

I '

i,

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

CHACARA
Vend e-se por 4:000$000 a casa e

ch acar a em que reside () Sr. Com­
sett, no a l to da rua da Fonte-Gran­
de, com bôa agua corren t«. e pasto;
truta-se com o conego Eloy.

FARElLO DE TRIGO
Superior de Buenos-Ayrss

5$000
Sacca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

Camillo LODBS d'Alcantara,

PADARIA
62 ROA DO PRINCIPE 62

Vende-s17 fur-inha de trigo em ba r­
ricas, mu ito fresca e das melhores
mar-cus. na mesrnu ca-u encontra-se
sor tirnento de doces. mas-ias. rosqui-

t nhas do barão, pão da rainha, bola­
chas, roscas com m u n s. Enca rreg'!­
�e de qualquer fornecimento tanto

para bordo eOI\)O para terra.

A. R. Oitão.

PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kra tke.profes-or ri,· musica,
dá l ições de piano: pOI' 1 d i sci pu l o
7$ e dois 12$ mensalmente. afina
pianos de:3 cordas por 3$ e2 pI)r 2$,
sendo o serviço rle lnvau ta r cordas,
[lllgo sepuradu, com» se acha a 'en�

dd um pianino de 3 cordas em bom
est.adn. Par" tratar 11<> a rmazem d e
J. B. Bern issou.
52 RUA DO PRINCIPE 52

AVISO
lO i)l"oprie�al·jo desta

rollla llludou sua residen.•
cia para a rua da I�n pa
1'1. �.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.n.cioe e,spe­
cio.ee, até i O linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia ele 2$ mensaes.

Recebo-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

O SR. BAYiUA faz algumas consi­
derações para justificar um reque­
rimento.

Não havendo mais quem pedisse
a pala v ra passsa-se á 2& parte da
ordem do dia.

Continua a 3" discussão do or­

çamento provincial.
O SR. SOUZA PINTO desiste da

palavra e justifica um requerimen­
to pedindo o encerramento da dis­
cussão.

O SR. PRESIDENTE declara que
se acha sobre a rneza um requeri­
mento nesse sentido: posto a votos
é approvado.

O SR. EJ.YSEU (pe�a ordem)
explica qual o procedimento da
minoria em relação ao orçamento
provincial.

Foi approvada urna emenda
apresentada no dia i3 pelo Sr.
Chaves sobre as porcentagens do
administrador da mesa de rendas
da Laguna. Não foi votada uma

emenda do SI'. Elyseu por ter vin­
do fóra de tempo.

Posto á votos o orçamento é ap­
provado.

O Sn. CHAVES t pelo: ordem)
diz qüe sendo amanhã o dia de­
terminado para o encerramento da
assernblea, requer que o orçamento
vá Já á commissão de redacção
para o pór na devida forma.

Posto a votos o requerimento é

approvado.
Suspende-se a sessão ernquanto

trabalha a commissão de redacção,
meia hora depois continúa a ses­

são: lida a redacção do orçamento,
posta em discussão é sem debate
approvada, forão lidas as seguintes
declarações de votos do Sr. Bayma
qne votou COI!t1 a o orçamento por
ter fei to questão da passagem do
§ 7, dos Srs. Elyseu, Tolentino,
Leitão e Lobo por ser' inconstitu­
cional e contrario aos interesses da
provlncla.

Acha-se este estabelecimento am condições de fornecei' mensalmen­
te 80 motos da mais su perior cal de m i rtsco, e quer eudo o seu proprie ta­
rio, abaixo asslgrado, vender m u ito, recorre ao jnei» de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moia.

O mesmo se comprorns tts a mandai-a a q a a lqu er ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.

CASA ESPECIAL
Ccucer ra-..e e faz-se

toda a cl asse dtJ t ru ba-

ATTENCÃO ! '.�' -

lhos para relogio-.
MOllda nacional de 20$. patacões '\Jr�� 26 LARGO DE PALACI� 26

& prata velha, compr-a-se com bOI11'..� C. Perillo.
cambio na ,,-..----------.--.-......

LOJA DA ANCORA CO�IPANlllA DE SEGUROS MARITnlOS E TERRESTRES

OS SOS NOVA PERMANENTE
I Estabelecida no Rio de Janeiro,Iimpos, compr a qu'l quer

q uautidude pagilndo �om segura mercador-ias, pred ios, e na-

vios, a j u ro mod ico,
preço

João Muller Agentes n es í.a cidade:

II RUA DO PRINCIPE II JOÃO DO PRADO LEMOS & C

38a SESSÃO ORDINAlUA
EM 13 DE DEZEMDRO DE 1882

Presidencia do Sr',Ferreira ele lvfello

A's i i horas da manhã, feita a

chamada, presentes 15 Srs, depu­
tados, abre-se a sessão, é lida e ap­
provada a acta da antecedente.

O SR. i o SECRETARIO declara
I que não ha expediente.

RESUMO
DO DISCURSfl PR',FERIDO EM SESSÃO DE

7 Do CORRENTE

2& discussão do orça1nr -üo provincial
(ConchÍlarr)

O �r. Lerv [iII,'ant.os con ti­
n u aud» a al\alysa�' 0' actos da vice­
pl'HsidHlhJia, trata ti;.! n.uneação de
Pellro Lpitl" J\lITi,,1' par a promotor

/

,-,��----
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publico da cidade ele Lages, nornsa- O SR. TOLENTI)10 .lá um n p.ir te. I protecção e a: vingança politica não RESUMO

ção esta que vem coriipr o v a r a ano- O ORADOR não c(1nt�st" as qualida� I se façam exercer dessa V(OZ. DO DISCURSO PROFERIDO EM SESSÃO DE

ma l ia desta situação. ES"e acf.o do de,_; ,10 dito sachristão; sa lie que e I O Sr. BAYMA:-Eu lá estarei. 9 DO CORREN'l'·E

governo provincial foi censurado a l- um homem de bem e troha lhador, Orçamento pr'ovincial
f

.

bi l 1 1 O ORADOR diz que pretende tam-
C)tarnen te no seio da r-epreseutução re ere se à incornpatí II irlat e que ( onclusãobem não faltar, Chama, corntudo, anacional. sem que soffresso contes- existe entre os cargos de subdelcgu- O §r. SOl.lZa Pinto cou-

O
'

l d attençào d« Sr. nresirlente da pro- d Sta ção ! ( O?'ad01" le U1n trecho ae o e sa christão ,
r t inua ndo iz que o r. barão Jo CI1-

S '1, b :> d f
A •

f 1 viucia, que deve se r surdo aos em
U1n discurso elo 'r'. 'aunay so re O Qu a nd» OI' preciso xzer uma ce- tl'gipe durante a gestãl) do gabinete

1· d I i 1 penhas. 1 Cassurnpto). 19('l1Cia, um au lo e corpo o o (e i- Martin lu ampos teve do seriado a

O SR. TOLENTINO:- E' apenas o eto, u ma prisão, etc., o homem que O actual Sr. clirector geral da in- ma ior prova de apreço e cnusider.i-
nome do SI'. Taunay que V. Ex. te tn mu i t.i s vezes está tocando missa tem strucçno publica e um fu nccionn rin

ç
ão á proposi to de uma questão en­

citado; quem 8 eu treta n to é suspeito. de dcix a r II lra d a ln do sino (risaclas) honrado, é verdade, m a s é tambern tre e l l e e aquelle prcsidon ta do con­
.

O ORADOR:- E apraz-rue Invocai' e lá vai com a cabeça a t .rduada sem um par t idu r in rxtl'emado. do que se lh o, que deu em resultado pedir o
o testemunho daquel le il l ustrado 8i108r o que v a i fazer (?"iso); outras tem dado provas quando se trata dos SI'. de Cotegipe dispensa do cargo de
representante ela Ilação, quando ca- v ezes tem de deixar o pad ro só no interesses do seu par-tido. presidente do senado, que este lhe
reça justificu r os meus al'gument(Js. altar (-) ir ele ba í.i nn com o sen \lcde- O SR. CHAVEs:-Goyaz que o diga. negou, o que foi uma demonstração
E V. Ex. entretanto se esquece de nança accud ir a u m chamado u r- O oRII.DOll. passando a outras eli- da confiança e apreço, em que ambos
(iue () Sr. Ta li na)', em suas judi- gent8. versas considerações. diz que não os partidos o têern no seio da carna r a

ciosas con�ir1eraçõe:; sobr« fllctos O SR. l\UNES PIRES:-Não .icho
deseja hosti l isa r a administr-ação v itul icia . (Apoiados).

rlesta natureza, repelI idos pe l a jus- bom a policia na igreja; é juntar f)
actual; mas não deixou dl� est a- O ORADOR faz ou tr.,s considera­

tiça e imparcialidade, teui se con- divino com (] profano. nha r que S. Ex. se baseasse ern 111,)- ções sobr e pclj tiea geral e passa á
servado sempro. em atti tuds euer- Ü ORADOl! passaudo a tratar do de-

tivos fu teis para i1e�;ar sancção ao pr.rv incial. Cen su ra o Sr. Mafra,que
gic;l, e que em vez de ser contestado legado de policia cip S ..José diz que projecto de lei que extinguia o car- sendo ministro d'astado e membro da
tem sido a ppl audi do. acha-se revestido desse cargo um

go de directo!' geri\! da instrucção nia io r ia d a carna ra dos deputados
O Sr. Pedro Leite Junior f,li de- iudividuo de:,coilhecido, s.un eira

publica. A conservação ou ex ti nc- não prestou, comtudo. o miuimo ser­

nunciado pelos S8L1S propr ios co-reli, riem beira, l)\1e :,e acha aggregado á
ção desse cargo em nada influe no des- viço á sua provincia nuta l. (apoia­

gionarios e destes recebeu outr or a a fami lia do promotor publico daquel- envo lv i uieuto d» ensino puhl ieo; pe- dos). Demonstrou que se S. Ex. era

demissão do carzo IJ;)r" que acaba de la cid .d«, é tn uibern, para maior I
.

t t Ó illC;;rJelZ de pr omo v er o bem em pról� o rusnos assim a con eee en re n s:
ser nomeado d(� nov» I M:-\�, n'aquel- irrisão, dr�legar1o Iitteratio, sendo a

pois nem ha actil'idade n'em fiscali- eh provincia, que r<"presenta 111) par-
letempu, dirigia os Jfhtino,; da pr()- nenhora do dito promolol' nomeada

c;açào por parte cL, direcil!ria da in. Iam 'nto, corntudo deixoll'·�e arrastar
uincia um liberal LlisLillcto o Sr. Al- l;ll.ima!1lente prllÚJS:iOI'a publll;a da

�truGçil(l publica; é um cargo de por sentimentos pouco confessaveis.
meida H Oliveiril, que não 11l81"(oG8U a Praia Compl'illa: o orador nãn ilsse-

mero expodiente, que podia Sl"l' eXHr- exercendo Sl!a vingança contra o�

sympathia da n()bre miaol'ia libJral. gllra se esta nomeação fo\ ou II;lo cirlo por qualquer fU!1cciollario in- digllos juizes.de rÍlreito do Tubarão
O SR. TOLEN'l'INO:-Eu l'e�p"llde- leg:tl. ('l'?'OCCl1n-se 11ntitos apa1'tes {dllig(�nte. Ist'llllesmü reconheceu e S. José, Dr. Ferreira de Mello e

rei ã V. Ex. entre o orador e os 81"S. l'olentino e
a assembléa ulJanirne de 1880, que

Dr. Monteiro, I'emovenelu-o� das suas
O SR. BAYMA:-Pensn que nenhU�ll Bay?1�:";). extinguira aquelle lugar. respet.:tivas comarcas, magistrados

presidente tem ilgraclado (apoiados). O SR. PRESIDE)1TE reclam,l atte'l- muito dist.inctos, que não se quiserão
O ORADOR plOS9guilldo em t;Ua�i ção. O ORADOR depois de lJutrds COll:ii-

prestar áser ll1anivellas de S. Ex.
considerações, cHz que ficol1 S()]'!'I'l'- O uRADuR quando o Sr. Mafra ele- decações diz que jã tem abusado da (muitos apoiados), e se não removeu
hendido quando lell em um,t f"lha vou-su «I) jJIIUer, For um acaso (nãO

bellel'oleucia d� ca�a (nã.:' apoiados) o Dr. Mathias,dignn e illustrado juiz
d'e-ta c�pl't«ll a �ellll'ssão d.,� um sub· l d

'

')
. e que vai conc uir, puio; ja :;e adl,,- 111unl'cI'pal dr, Tubara-o, e' P(II'que nav U <I

I
upou),( os a ?nznor'ta , exerceu VIll-

iadigado.
'

c;elegado clu Estreito, por seI' itUê.l -

g,lllças que causaram e�tranhesa no lei lIão encontrou este direito.
phabeto! Isto imp(!rta dize:' que o e�pil'lto de seu::; pri!prills Go-religio- Sr. presidente, elll vista de tall- O SR. ELYSEu:-Estes magi�tra-
governo liberal p"uco zelo e e�crn- Danos . .Para pll;var (�sta minha as- tos abusos que o goverllo liberal dos não forão removidos, por serem
pulo vota na escolha de indivi,iu(;s secçãu basta lembraI' a rel1Joçãl.. for- tel!! comlllettldo, (não apoiados da cUllservadore", mas forão promovi-
[l�lra exercerelt1 certo, cargo�. çada dus Jlgl1u� JUIzes de direito do rl/,inoriCI,), deve de IlOi;sa parte, C01l10 dos á superior entrancia.

O SlC P. DE OLII'EIRA:-Er'l par:: Tubarãu e de S. José ap)�tolos LI" progr'ü�so, haver tod,1 a O ORADôR:-V. Ex. não está á par
ver se a�sim J qualif1cavalll eleItor. Ü SR. 'foLEN'rlNo:-I';ã<J apoiClclo; o c)!"�umspecçã[) e escrupulo na det.:l'e- dus factos, 8 se o e�tá, occulta pro-
O ORADoR nãu duvida, porque que V. Ex. chama vingallça, foi um taçãe ele medidas cuja exocução vai positalmente 'i veracidade dos acon-

julga a situação aCLu:d CClpaz de Ludo. premlO.
ser contiada Cl Ulll governo adverso. tecinll·,ntos, por quanto e certo que

O SR. LEITÃO dá um <ilJi!rt('. O uRADOR;-V. Ex. !lã" puder{\. COllvém llaO negarmos os elemen- o Sr. Mafra, de volt;,),· de �ua eXCU1'-
O ORADOR diz que é improcedente dizer ollid'(j, cou�a, lllas a cOtl�CiellCia tos indlspensaveis á adlllil1i�traçà(); �;1o eleitoral ã Lage�, '!lendo hospede

e injusf1cavel o aparte do seu nobre publica falia mai� alto. mas lambem não clevewos assulllir de João Antunes Moço, ua villa do
collebcta', sempre o resl}eitou e o Cllll- O· S C

. . peranto a provincia a responsablll- .Tubarã:J, di�se ã e�te que aqul311esR. HAVEs agraclOu os amlglJs:
sl'llera como o mestre de cerimonias S Ij' I. h dade ele Gertos at.:tus iniciados pelo J'uiz8sinhos havião rleamaI'bO'ar o pec-- o lo.. r. [ltanga,soul'![l o, (;OlIJ o citrgll
ria illustre confraria liber,t1. (llisa, de chefe de policia dt) Espirito Sau- governo actual; si o fizernJos, receio cado ele serem seus adversarios poli-
da's no Tecinto e nas galel'ias). " 'fI '1 "ue viíá �obre nOi a odiosidadtl pu- Licos e não lue terem dado os seu�tu, e u :::ir. lha rI n 10 _;om a camarCa '1. �

O SR. LEITÃO:-Eu mereço ser dI) Tubarão. blica. Uma vez sllppl'imilldo o § 7° votos.
mais respflitado por V. Ex, que Ó <l- du o: çamento pl'uvlncial em di�cns- E' certo que outras promes�as re-O ORADOR: -O que lJl'OCCUrava o '1·

.
.

dinda urna criànça ã minha vI�,ta. são, e uglCO que <)U evem ser crea-. lativa� ao progresso material de di-
deputado geral pelu '20 Ji�trictó era d

. .

I tO ORADOR:-RGtirl) a ()Xpres�ão se os llOVOS llnpust"s cUJo proc uc o re- vel'sas localidades não cumprit), mas
f'8rll"� I· li L1Lilisal' tiS s'ous aJver�arios· 1 .( 1a julga offensil'a; respeito-o I"uill) e

v �

cupere aquelél grallue ilCUlla na a d'aquella vingança cumpri0, in-
conheço que S. Ex. tem a idade de pulitiGo�. (Apoiados) era supplan- receita, ou dê-se ltm grande cOl'te no corl'fHldo na censura geral, ·e quan-tllr as illfluellcias couservadoras nas f'

.

1 bl'
.

ser meu Lísavõ, (coutinuaií< as risa- unCClOna ISmlJ pu' ICO e suppnmãu- do iuterpellado no senado IJelú Sr'.divr:ll'ôas lot.:alldades llo me�IIlO dis- d Ddas).. se ou tl'as espezas urgentes. e barão da Laguna, não poude ou não't, ict<-,' porque, illllg'uem mais do que I I" 'd � '.

b d f (O SR. LEITÃo:-Bisavô não :>tpoiil- qua quor mOlo a OdlOSI éllIe vIra so- "ou e e 'endel' se apoiados (la
) d· 1 S. Ex. GOl1l1e(;8 uue li "eu ÜiUllll.)lO I

..

d . .

)do (riso; mas �eU aVÔ po Ia sê '0; 1 I:' )re a IUalOrla conserV:i ora. mazona.
. roi devioo a dlv<Jrg'encia manifeotoda S

.,

I
.

O S E N fpor isso espero qlle me re�pelte. 0<1 o pnmell'o a recon lecer il In- R. � LYSFC: - ão aça esta in-
O SR. P. DE OLIVEIRA:-Tod JS qlle

no "elO do partido conservado!'. constltu(;Í(malidade des,:e imposto, iustica ii. intelligencia do Sr. Mafra
o CIJnh8Cem faSflll1 jLhtiça ao ot)ll ca- (111uitos apoiaclos.) mas parece-me que não se poderá. re-' (arOi�''''9:> da '{ninoria),
racter. (Apoiados.) O or;tdor, re:'pondendo:1« que dis- solver utrJa questiIu de tal naturez" O f)R.-\.DOR diz que tem S. Ex. pOl'

O ORADOR:-Nem de leve p"et,"ndi se um nobre deputadu da miLol'ia, com tanta precipitação, Stom p['imei· illusl.rado, mas a dis0u!:isão sobre as

offender ao nobre deputado. Jú rli�se com l'elaçãJ aO fllchalllento das es- ro t.:,_jllsultar a upinlão publica e ps �o(;iedat1e� anonymas e do r�queri­
que retirava a l'xpI'8ssão. c,,[as intrõf)llaS, diz qUto esta Illedida intere:;,:es geraes da provincia. meutu suLre o roubo das joias do

O SR. LEITÃO:-COIUo o nobf'l� do- veil) ill't-gularmente codar o abusu Comtudo, Sr. presidente, com 1',8- paço, pl'ovão 'o contrario, são uma

putado retirct a ('lxp!'e,�sãll 1l;1Il \Tll" que se ia enraisund·o no magi6terio lação ã emenda suppressivu, que foi . enl !(l(�i['a desillllsão, pa!'a o que
dou por offendido. pLtI.llico; ia senclv por demais eôcau- hüntem apresentada a esta casa, üãll appe' la d,l. opi;lÍilo do nobre leadel'

O ORADOR continu?udtl na:, suas dalosa a derrama de nomeações de devo des..le já compromettel' o meu !a m 1111ria libtTal, para a do SI'.
considerações lamenta que o part.ido pl'ofessores int-erinos, na lllaior par- votu pró l�Ll contra, sem primeira- ('r),l';elheirl) Silveira Martius.
liberal não t8tdÚl pe';iual irlOiltlO pa- te ilJdividuos que não estavam na al- mente ouvir a opinião de uutros no, O Oj�A.DOR, prosegllindl9, diz que
ra exprcer o,� t.:>lrgos policiar�s. lur" du exercer taes funcções; nin- bres collegas emittida no correr des- é\l,roveitando,se ela lattitude do de-

VOZES DA MI; J�.IA:-Nãl) apoiado. guem ignora como se faziam essas t<l. diseu�são. E' uma medida de gran- h ,tI;-' vai dufiui[ Sua po�ição em rela-
V, Ex. é inj \l�le O n"meaçõe,; interinas. (Apozacios.) de alcan0l:l politico, e a sua resolu- ç�.l \ ,.0 prnsi;lente da províucia �S['.

O ORADOR diz que o cargo de "uu- Tratando dos exames para o ma- ção depende de reflexãu e estudo. Dr. GonçaiTE's Chaves.

d�legado da cidad� dF' S. JI)S� é "XC'I-' gi:;terio publico, .que S13 reallsarcl0l (/-V.luito �ern! 1nuito be'inl O o?"ado1' V�ZES Dlf MAIC>RLI.:- A ()pinião do
Cldo pelo sac4r' 'ao da matl'lz. ! brevemente, receia II orador que a, e corJ1,pr�mentado.) ,V. J'..x. e a nossa.

\
t ,
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Jornal do Commercio

UM SR. DEPUTADO DA BANCADA LI- S. Ex. não encontrou, de ceT,to,jdiS-1 Julga o orador ter cabalmenteres-
BERAL:- Atéque afinal a maioria posição alguma qUi? lhe conferisse () pond ido ao honrado deputado pelo
tem um chefe. direito de devolver aquella resol n- 2° districto e defluído a attitude

VOZES DA BANCADA CONSERVADORA: ção. (Apoiados). assumida 'pela maioria com relação
-E chefe muito digno. Do mesmo modo S. Ex. devolveu ao presidente da provincis , em quem

O ORADOR:-A maioria tem pl'es· a resolução, que, extinguindo a f re não póde ter mais a menor confian­
tado a S. Ex. um apoio sympat hico; guezia da Jaguáruna, restabelecia ça. (Apoiados qeraes da maioria,
as medidas pedidas por S, Ex. em os legitimos limites da villa do Tu- muito bem, muito bem),
seu relataria tem sido satisfeitas barão, fundando suas razões em uma (O orador é vivamente felicitado
(apoiaelos), e se já não estão vota- reclamação dos habitantes da Ja- pelos Srs. Dr. Chaves, Cunha, Pe­
das as leis precisas para desernpe- gua runa, o quI'< não é exacto, e te- reira ele Otioeira e mais membros
nh a r o missão, que lhe foi confiada rem estes o pasto espiritual muis ao da maioria.í
pelo governo imperial, não deve seu alcance, quando a f'reguez!a não �������������-�'�'!!"'�'."".�
queixar-se da maioria, mas sim d"s se achava canonicamente proviria.
seus amigos da minoria. (Apoiaelos Par=ce incrt vel que por tal fôrma
da maioria, não apoiados ela mino- um delegado da actual si tu sção Ia l-

ria). te a verdade officialmente ... (apoia- CAH.TA
.

O OltADOR, sem contestação são o" dos damaiorie; .. , porque quem oc- AOSSRS. MEjjBROS DA ASSEMBLÉA
nobr-es deputados da minoria os res- cupa o cargo de presidente de pro- PRiJVlNCIAL

pousa veis pelo atrazo dos nossos tra- vincia deve ser rn.i is criteriosc. (XV)
ba lhos, não ha nega l-o, (apoiados ela (Apoiados da maioria; reclamações E:1;?1zs.
maiorias, porém em troca da to le- ela minoria: os S1"S. Basjma e Ely- Ainda duas palavrinhas sobre um

rancia da maioria, S. Ex. como que seu peelem a palaV?'a). dos desejos do sabio X do Desperta-
rio- enviou um cartel de desaflio, O projecto, que aimp lesmen te res- dor', e só para mostru r-vo- que e l l e
mandando apregoar por esses amigos ta u r a os limites da villa do Tubarão, não soube informar-se au tes de ex­

que ta es e taes resoluções não se- f"i tarubern devolvido e agóI':\ mes- terna l-os.
r ião sanccionados e de facto mais mo acaba S. Ex. de devolver a reso- X pC�I'g-unta si não se fará reforrua
tarde devolveu-as a esta assemb léa, lução, que divide o cartorio de or- nas col lectorias, anele os ordenados
baseando suas razões em futilidades phãos da Laguna, sob o pr-etexto de são excessivos.
(apoiados repetidos ela n�lÀior·ta) ..... , ser ella contraria aos interesses da Ora, X não sabe (ou finge não SiI­

e á proposito destns devoluções, a justiça! Não sabe o orador em que bel') que os empregados elas col lecto­
Regeneração, jornal l ibera l dirigia, disposição do acto addicional fundou rias não teern ordenaoos, mas sórnen­
especia.lmen te a maioria, um sem S. Ex. esta devol uça o porque a reso- te porcentagens, I) que esta muito
numere, de doestas, julgando assim lução attendeu ao interesse gel',"l claro na tube l la annexa ao regula­
mo-lesta" aos conservadores co 1 as- daqualles que entendem com nego- mente de 25 de Maio d e 187<1 ...
sento n'esta assembléa , os quae" des- cios forenses e se pr ejuiz. havia era Pode-se por aqui avaliar que a

presando asses gratuitos ataques, pre- s l le todo individual do escrivão e de sua sciencia é do mesmo quilate» res­

fer-em-os á quuesque relogios (l'esse interesses, puramente indi virlu aes, e peito de todas as ou tras questões que
desconceituado perioclico, porque e- em detrimento do geral. o acto addi- simplesmente menciona no S8U ab­
logios taes rebai x ar ião esta assem- cional não cogitou, sendo portanto o struso artiguete.
bléa no conceito da provincia, (a- proceder de S. Ex. uma invasão do E, quanto a X .

poiaelos çeraes da maiorias, poder executivo !lO leg islati vo, o que ......................•........
A maioria quer que se discutão os não se pode tolerar. (Apoiaelos). Exm. P. S.-Ao 111m, Sr,

seus.actos, que pa"sem mesmo pelo A vista d'estes factlls e de outros, Sabeis que no dia 18 comoção os Jornal elo Commercio.
cadinho ela CênSUI'a, mas tom o di- que deixa de enumerar, a maioria exames de sufficiericia dos candida- N'ão devo retirar-me sem dirigir­
reito de exigir, que se faça justiça entende que S. Ex. lhe joga um ver- tos ao maglst,�ri,) puhl ico.pala maior lhe tambem um sincero agradeci­
as suas intenções e que não se lhe dadeiro cartel de desafio e obriga parte, senão na quasi tOlalidad,e, ex- mento pela benevolencia com que
atirem insultos, porque o insulto a maioria á culluc,H'-se 81ll seu pos- pl'ofessol'(ts illtel'illlls; silbeil-o, mas me fl'anqueou as columnas de seu

não é argumento de cavalheiros que to de honra, em nome dos seus pl'in- o que sem duvida ig[lol'aes é que ha conceituado e muito lido jornal.
se considerão altamente collocados. cipios politicas e dos interesses da Cel'ca dl" �et(!!Ita in,cripto,; ! Si cheg-ar-se a aproveitar das mi-
E S. Ex.o Sr. pre�idente da provin- pro"ilwia, que representa, e p<ll' isso Lã para o dia 18 já estarão ter- Ilhas cartas alguma cousa boa para

cia devia aconselhar aos seus amigos retirandu () apoin,que sem quebra da millado� o� VOSSo, tl'ab,dhos legis- a nossa provincia, V. S. tera con­

que desistissem ,1'este sy�thelTla de sua dignidade politica, prestava a S. lativos, e ellt;l,) pod_erei� dispôr fran- tl'ibuido para isso.
oppos-ição (apoiaelos), que não póde Exa., declara-se em franca e deci- Gam'�lIte do vos,o tempo, e não de- Sem duvida tenho adquirido com

ser tida: senão como filha do de�pei- elida opposição á S. Ex., (apoiados veiS deixar de ir assistir aqueiles ellas algumas antipathias, mas V. S.
to e do desespero de causa. geraes da maioria). ,'xa:n(�,. sabe. pelas nossas conversações in-

O ORADOR c:ontinuando, diz que a O ORADOR respon'lenrlo a diver�os Peço-v"s enc:.ll'ecidamente que as- timas, que sô tenho visado o inte-
suppressão do cargo ele director ge- aparte .. , garante que a maioria não sistai:" porque haveis de apreciaI' resse geral, não devendo portanto
ral da instrucção publica, reclama- negara orçallJc�[)to ilO adlllinislra(].;I', mllltl C()U�:l btia .. , favonear conveniencias particula-
da Phlo estado financeiro da pl'ov:n· mas )Jede ao seu digno collega e ami- Pelo 1l1eno,; é o que resmonei;, a I'es. ,

cia, por ser considerado « uma !<Íni- go o Sr. Pereil'a dI] Oliveira que l't!- voz publica; porque. emôm, a curio. Si por' ilcaso molestni a quem quer
cura na phrase dos propl'ios cu-reli· tire a sua ern nda sllprimllldo O § 7° sid;l(Je publica vai sempre llluito que seja com alguma expreas1i.rl me­
gionarios do act.ual funcciouari(), do art. l° do projécto riu orçall:ento, l"ng'�. e chr'g;t lIiuitas vezes a dll�- nos bem pensada (do que não me ac·

que em 1880 () supprimirão, S. Ex. que extinguia os impostos de illlpllr- velaI' Cr3rt!lS IIJy�tr,ri"s, por mais ')c- cusa a conscienc:a), aqui l'eço des-
devolveu sem sancção, offel'l!Celllin a tação, porque nào havelldo cuhe- cul!.·" e veladrJsque sejão. culpa.
esta assembléa, razões taes, que não ren-:;ia de vistas no Sr. vi�céll1d" de Quero cr'"l' que certas balelas,
resi,tem á menor analyse, porquanto Parúnagua, que c·lIno presidente do qÜl:! tt�!lho ouvidu, !lãc pas,ào d@ III_�����II!'II'IIII(IIII:��IIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
diz S. Ex. que, con�igllalldD a re,o- conselho tem dado ordeus diversas balela.; destelllpel'itda,; e sem funda- ELEIÇÃO PROVINCIAL
lução a faculdade de S. Ex. confiar aos pi'esidentes de Pern;\lnbuco, da me!lto; mas, e.ll todu o caso �erà Hoje procede-se em toda p-rovin-dicto cargo a qflalquer fnnccionario Bahia, do Ceará e d'e,,;ta pl'ovinc;", muito bom que as�istilis aos eXi\T8.,,; cia, á eleição de deputados parade sua cOllfianç:l com a gratificação Ol'a concordando com a decretação e t"meis Ilot.l tIo rnoilo CCJlllO forem
ali marcada, não enrontl'il no fUllc- dos impostos ['eferldos, orJ disco['- qUtJst.lolPHlns Certo..; eOJJCIl['J'(�Jltés, preenchimentil de tres vagas exis­
cionalismo pr"vincial quem substi- dan,]", como se vê dos co[}cc-Jit.t.;ad"s atilll dl.olqLle, Illi�i, brcle, ql;;lndo f,)- tentes na assembléa provinciál.
tua ° Sr. Cre�po. perio,:IGo; tLI cÔI'ltl,nã" �,�l'elnos nó" reru f,!lt:IS as llurne,rções, po�sals

Supp'\Z S. Ex. que e.ôcrevia para que' Ilã" cI'eamos H�ta difficul,lacle á forl!Jar' juiz) :,egl\ro.
qllem de�conhece os III gocios pro- <i luação pulitica, que ,I:) atral'e:'S'I, E' () que (�u pl'd(\IIc!" f,lí':er, app ,­
vinciaes, que �ei'ia portanto acrecli-: 1'" i['emqs em seu soccorl'o. tanto' re<.:eudo la n ..\ turba do� curiO:';(ls,
tado e desGu1pado e que d'este modo luais ticâudo completamente desiqui· qLle hão de sei' Olll i to;;, p<il'a ter que
cohonegtava a iLlegalicld(le do seu librad" o orç'\rnfJnto, pois não COIl- cont:ll'-v"S eUI 1883.
proceder? cord:lmtp; com a decretação de novos O 'Iue vos a';Si'g-u I'é) desde jã e q llej Chegaram h o n tem no Ff.io
Engano manifesto; porquanto S. impostos '�me$IllO p()r�ue o poder aC:tb:tnd" com as intpriilidades, não BT'Q,7"CO:

Ex. ainda urna vezdem(lnstrou ? �('U cOlllp�tellte, â assembléa geral ain- �zest;'� o Ineno!' b�;lerlci" a instruc- 2° Tenente Eduardo Sergio de
proposlto em Invadll' as attr·t!:Jlllç08S ela !lao i1eu a ultima palav"a sobre

I çã'\ publica: VOl'.ei:; "ue hã" de ser B't O IM d t' d L', .'
_ . I

"

rI il luva o es IUO o Ivra-desta assemblea,cuJos ac,tos nao pôde assurnpto de tanta magllltnde, que appl'ovad<l:i <-J lllf�le:ld"s ]'rl)f,,,� rr's· ,.
. .

e,mdemnar, senD.o deutl:o (!:Is I:aias estt� assembléa de clwfre nãu pócle I efft)ctiv()�, :;lgu'I' Uos tnai..; Inll:lb,"i:s mento, Urbano SabIno, �essoa, �e
traçadas pelo ac:to ad,liclOllal e II ,'StH I dec:clll'. I cOllcurrellt(�S, i<tiopa,�1) que uutrd� I �1()llo, Manoel Bernalll1no d Oh-

COLLABOlt..li.ÇAO

mais h a b= i-, ou hão ele ser reprova­
dos OI] não nomeados ...
Isto, repito, e o que murmura

muito de mansinho.mas com bastan­
te insistencia, a voz publica ...
Si isto assim. acontecer, de quem

será a culpa de ser malbaratado o

ensino publico?
Si tivl')�seis l'f)voglldo as leis 11S.

898 e 929, e resta 11 rado o § 8° do
art. l " da ele n . 837, estaria sanado
o mal. e em 1883 poderíeis occnpar­
vos da reorgan isação geral, do ensi­
no, não tendo de a tt..nder aos direi­
tos, já adquiridos, então (los profes
sures quo forem nomeados agora ef'­
fectivamente .

Infeliz provincia !
Ma l fadada instrucção pu blica !

•

Exrns.
Esta a findar o prazo da prof('ga­

ção dos vossos trabalhos, e ines re­
po usa r dos vossos labores ...
Fica interrompida a minha tare­

fa ...
Si lestes. como creio, (JS minhas

toscas e mal alinhavada» cartas, fi­
co sa tief'eito e v-il-o agradeço de co­

ração: haveis de reconhecer quo, AS­

crevendo-as, só tive um O1ovel-o
amor qne voto a minha provincia.­
e um só objectivo- os seus melho­
ramentos.

Si não lestes ainda ficll satisfeito

por ter comprido 11m dever ...
Em todo o caso despeço-me de vós,

dasejan do que a providencia vos ins­

pire sempre para bem da provineia.
Vosso admirador e respeitador.
Dezembro, 13.

• •

ERA'MO.
directo!' do

ERtl.S�>jO.

Chegou hontem da côrte, com

datas até i i do corrente, o paque­
te -IT_z:o Bra,nco.

PASSAGEIROS

"
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43 D, Maria Ambroz ia Garcia Vi-l
eu:a

44 D. Ma ria José Pereira Serpa e

Av il a
45 D. Deolinda Augusta da ,Silva

Roza
46 D. Maria Euzima Carneu Rapozo
47 D. Maria Belmira da Silva
48 D. Mar-ia Perpetua Barreto
49 D. Jozina Amalia da Silveira

2a INTRANCIA

50 Domingos Thomaz Ferreira
51 Juse Cez.a r io Braz rl
52 Horacio Canrlir!o Coimbra Gui­

maraos

53 Virgilio Gomes Tovar e Albu­
querque

[,4 Romão Martius Barboza
Foram hontern abatidas para 00 Antonio Lopes de Haro

consumo da cidade 12 rezes. 56 Theutonio de Oliveira
57 D. Helvira Hypul ita do (Janto
58 D. Francellill:l Julia da Silva
59 D. Maria Clementina de Souza

Lopes
60 D, Oa tliar iua Deschamps
61 D. Aruel ia 'Muller dos Reis
62 D. Candi.la llenedicta das Neves

Ramos
63 D. Julia Mar ia Pereira e Albu­

querque
64 D, Cathar ina iYlaria Schuaider
65 D. Rita Bernardina Demôro
66 D . Felicidade Lydia Ferreira e

1 a

INTRANCIA Sil v a
1 José Rodrigues Pratos 67 D, Thereza Gostrudes de Souza.
2 Manoel José Larn irn Os referidos candidatos deverão
3 Francisco Manoel da Gosta prestar exa».e, por turmas de se is,
4 Augusto Schmtzeler no di a IS di) co rren te, as 10 horas
5 Gustavo da Conceição Avi la da manhã e successivamente, no,

G Hypolito Cassiano Rebello dras u teis.e m �t1lü das salas do athe-
7 Antouio Claudino Gularte neu provincial, pela ordem ela publi-1(João Antonio Pereira Junior caçao de seus nomes, não podendo
9 Chris tovão Au tou ia AI v es ser nov arnen te a,�mi ttido a exame o

10 Fra neisco Bonifacio Pereir-a Maia que deixar ele comparecer no dia que
11 Jose Eloreano da Silva lhe competir, salvo motivo justo12 Antonio Ha rtrnam von Harthen- provado perante o director geral etal

_ bem assim o que deixar de concluir
13 Manoel José da Silva é\ prova OI' ... l.
14 Alexandre Barboza Ribeiro As senhoras deverão oxhibn', por15 João Henrique Silveira de Mat- occasião do exame, um tr.iual hu s e u ,

tos de agulha.16 Pedro José Pereira de Medeiros Secretar-ia d a instrucção publica,Vasconcellos 14 de Dezett1IJI'O de 1888,-Silvio
17 Dorval Xavier Neves Pellico de F. Noronha. secretar-io.
18 José HI"leocloro Nunes Barreto
19 Senem Abdo u: Carneu
20 Manoel Joaquim Gerv as io Junior
21 João Mana Mello da Luz
22 José Luiz Marti ns
23 Lu iz Augusto Jorge Gonçalves
24 Iz idoro Levequ e de la Roque
25 Domingos da Silva Magalhães
26 Leon Eugenio Lapagesso
27 Ernesto Ariast scio dI-! Na ti v ia ade
28 Alfredo Magno da Silva Porto
29 Manoel Estevão da Sil veira
30 D. Bemvincla elo Carmo Tinoco
31 D. Francisca Romana Ferreira

Krectyschmar
32 D, Petroni lha Julia Ferreira
33 D Sergia Ol aurlemi ra Medeiros

Lima
34 D. Cal' lota Duroth ea C,dlado

Pra tes
35 D. Clara Breithanph
�6 D. Maria Rita Natividade Lapd­

gessH
37 D. Mathilde Adelaide Vitlira oe

Aguiar
38 D. Firmina Euflabia Dutra
39 D. Maria do N,lscimento Coimbra

de Macedo
40 D. Maria Luiz:l Zuzarte d:l Con-

veira,o austriacn Otto Kretzschmez,
os tyroleses A. Stompi, Domenico
Betoldi, Christelli, Giuseppe, Be­
toldi Benjamin, Ambrosio Geraldi,
Betoldi Bernardi, André Campri­
geo, mais 80 em transito, tres ca­

detes e oito praças.

OBSERVAÇOES lVIETEOROLO-
GICAS

Dia 14 ás 4 horas da tarde:
Barometro 758,1.
Thennometros: mínimo 22,7,

maxínlo27,0.
Céo nublado, vento nullo.

I,
,

EDITAES
Instrucç.ão ll>ublic3

De ordem cio Il l m , Sr, Dr. di r e­
ctor da Instrucção publica,e para co­

nhecirnen to de quem convier, se faz
constar que achao-se inscriptos para
o concurso das cadeiras de instruc­
ção primaria os sag uiutes candida­
tos:

, I

"
:

I'

,
I

,
'

,
,

"

,

II
I,
I'
"

,
I,

Ui,iI.

j -:«

I,

'I:
II'
i
(J...

ceição
41 D. COl'dialia Candidu
42 D. Maria Amalia

\

Dutra

-

WI

w
o,
O
CC
<:(
>< o

CO

Hemedic instantaneo contra todas
as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedio para To.-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR r�AGICO
Remedio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dôr
de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
.

Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO

ii

PECH�NCHA
Vende-se I1Ill meio apparelho de

jantar, de louça branca tina, e dois
consolos novos e elegantes, tudo a

preços reduzidos; informa-se nesta

typ.

DE�PACHO� D'EXPORTA CAO
em papel setinado, vende-se neeta

typ. a 2$ o cento.

ENDE-SE um sitio no lugar
dellllrtlinado Roçado, que ape-
nus d i-t» da cidade di:! S. José
um quarto do legua, com casa"

l a v o u rn s, muitos terrenos pro­
pr'll),; [Jara cultura de café, al­

godão, canna, mandioca, milho,
l_, d feijão, «tc.: e bem assim um impor-(�ONIPRA-S.!. uma escrava sa ia

tau te estubel o rimeut« ele curtir cou-
�e sem vicio, que saiba cozi- ro�,::6a beira-mal', situado na cos­

nhar e engommar COlll perfeição; teira ria Ponta de Imnruby, da mes-

informa-se n'esta typ. ma cidade,
---------'-'-----_- Quem pf(-)t('ndm' dirij:l-se ao abai-

DESPACHQS QI'ill�P O RTAÇAO ���e�S�1i�;��li�l'. com quem fara qual-
em papel setlnado ,c/ende-se nesta'l P'\ssa-VlnttJ, 30 de Nllvembro de
typ. a 2$ o cento I 1882. - j_1;[anoel Gaspa?' da Cunha 30

VV. Fison & C.

!li LU�A-SE uma. escrê:va para
�servlço domestico; informa­
se nesta typ.

-----'��-

Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

H.
RUA DO PRINCIPE 30

Extracto Composto
DE RILHASALSAPAR '

DE Ayer
(A'mn SAnJAFARTUA )

PARA CURA RAOICAl�D�AS"-=,.,,

,6\
:'iih,f1

����
Escroíulas e todas as Molestias
provenientes dellas; epara

DAR VIGOR AO CORPO
, e

, PURIFICAR O SANGUE.
PreparadO) pelo De J.tAYER&CIA .. lowl1Il1 Mass..fst.U".

I

\
, �.'k_�� �__�� __

DEPOSITO ';ImAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13

Rio de Janeiro

vende-"e na phn rmaci a ele
R.�ULl!'NO I-IORN

15 Rua do Principe 15
e em todas as ou t r a s desta C idad».
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